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DISCIPLINA

IMS027247 - Tópicos Especiais em Política, Planejamento e Administração em Saúde II (ME PPAS)
Classificação: Eletiva
Carga horária: 15
Créditos: 1

TURMA

Número: 004
Professor(es):

ANDRÉ LUIS DE OLIVEIRA MENDONÇA
Tema: Erguer a Escrita IV
Local: Sala 7003-E
Vagas: 40
Período: 15/08/2025 até 31/10/2025
Horário: sexta-feira - 09:30 hs até 12:30 hs

JUSTIFICATIVA

Devido à arrogância epistêmica de que só determinados grupos ou pessoas (homens brancos) podem falar sobre questões de recorte “macro”, em
função da preten(sio)sa “objetividade”, nessa edição da indisciplina queremos abrir espaços para estudantes erguerem a voz e a escrita em primeira
pessoa acerca dos temas que desejarem por mais “técnicos” que pareçam ser.

OBJETIVOS

A EXPERIÊNCIA DE ESCREVER – ESCREVER A EXPERIÊNCIA
 
Podem Carolinas falar/escrever sobre economia?
Podem Conceições falar/escrever sobre geopolítica?
Podem Octavias falar/escrever sobre planejamento em saúde?
Podem Fátimas falar/escrever sobre bioética?
 
Economistas são os donos do mundo dos indicadores?
Cientistas políticos, cientistas sociais são isentos (de impostos?)?
Planejadores “aplicam métodos” para adiar o fim do mundo?
Bioeticistas podem neutralizar as bombas de nêutron?
 
A modernidade significou o silenciamento da experiência!
Em nome (in)justamente do papel do “experimento científico”!
O mundo que aí está é fruto dessa arrogância da ignorância!
 
O que está (re)nascendo não é senão o poder da ancestralidade!
Ancestralidade no sentido de resgate da experiência, senioridade!
É só falar/escrever sobre tudo, então, em primeira pessoa de verdade!

PRÉ-REQUISITOS

Não há.

TÓPICOS PROGRAMA

A serem selecionados em construção com as/os participantes.
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AVALIAÇÃO

A ser realizada coletivamente, no sentido etimológico de avaliação como compartilhamento de valores.
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